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DESENVOLVIMENTO DE HABILIDADES SOCIAIS: AS RELAÇÕES INTERPESSOAIS 
NA EQUIPE DE SAÚDE DA FAMÍLIA NA PERSPECTIVA DO CONSTRUCIONISMO 
SOCIAL

Marta de Oliveira Pimentel1; Suely Itsuko Ciosak 2

Introdução: A proposta da pesquisa é explorar a dimensão relacional existente no trabalho em saúde, 
tendo como foco as relações interpessoais desenvolvidas na Equipe de Saúde da Família – ESF. Neste 
sentido, discutem-se as questões conceituais do trabalho em equipe que vem fundamentando o trabalho 
em saúde em geral e no âmbito do Sistema Único de Saúde, em particular (Abreu et. al, 2005; Araújo e 
Rocha, 2007; Fortuna e Matumoto, 2005; Leite 2001; Peduzzi, 2001; Peduzzi e Ciampone, 2005), tendo-
se como contraponto algumas construções teórico-conceituais de gestão de pessoas com enfoque na 
dinâmica relacional, no repertório de habilidades sociais adquirido para o relacionamento interpessoal no 
contexto do trabalho. Objetivos: Analisar as relações interpessoais na ESF, com ênfase na dinâmica 
interacional e na construção de lugares sociais por meio dos quais os integrantes da ESF, buscam 
sustentação para o trabalho em equipe. Intentamos também, operar grupos de vivências com vistas a 
elaborar dispositivos facilitadores do relacionamento interpessoal da ESF. Metodologia: Estudo de caso 
com abordagem qualitativa e proposta de intervenção. O referencial teórico metodológico que o norteia é 
o construcionismo social (Guanaes & Japur, 2003; Rasera & Japur, 2005), na vertente processual da 
teoria do posicionamento de Herré e Van Langenhove 1999 In:Japur, 2004. Campo de estudo: Duas 
Unidades Básicas de Saúde do Distrito Sanitário leste do Município de Belo Horizonte. Os sujeitos de 
abordagem da pesquisa serão os gerentes e 04 ESF (duas de cada UBS), após anuência por escrito do 
termo de Consentimento Livre e Esclarecido – Resolução 196/96. Instrumentos de coleta de dados: Será 
utilizados para coleta de dados a entrevista semi estruturada, fichas observacionais (observação de 
atividades da ESF) e fichas de síntese dos grupos de vivências em relacionamento interpessoal. Os 
momentos grupais serão em número de 06 com formulação de agenda individual (Yalom e Leszcz, 2006)
e proposta de vivências segundo Moscovici (2003) e Del Prette e Del Prette (2002, 2003). Conclusões:
Espera-se obter um mapeamento do repertório de habilidades sociais dos membros da ESF, de acordo 
com referencial teórico Del Prette e Del Prette (2003) e Moscovici (2003), com elaboração de 
dispositivos facilitadores do relacionamento interpessoal para proporcionar uma convivência relacional 
satisfatória entre os integrantes da equipe, sua gerência e os usuários do serviço. Descritores: Equipe de 
Saúde da Família; Habilidades sociais; relações interpessoais e Contrucionismo social. Área Temática:
Gestão da atenção básica em saúde e a precarização do trabalho de Enfermagem. 
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